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. - 0 ,prqprio direito de possu ir. Temos 

. ½L~ça, de v ez e!11 qu ando;,. o _Mi- insi ,stido, e J1ão nos cans aremos de 
nu,bér10 d~ Ec1m om1a bem su.,c sti v_as 

O 
'fa2ier , cm que sã o certos propne-

e i~presst?nantes c.ampa:ruhas d e .pro- tádo s quem faz 0;; soc ialistas, da 
duçao agr1col.a. Nesl1e . m 1>m ento pr,e- mesma maneira que são ce1\tos i,n-
dsam •ente d'eco.r,r,e ma is uma: a da dustri.ais qu em faz O comunismo. 
p~odução do milho. . . 1 A ptrO'j)ricdade impõe d everes sa-

.Se o nosso ~ov .:, estivesse mais grados tanto para com a Nação, como 
afeLto a ~ensair n~ bem ,comu m _e a pai ,a ~om .05 i,ndiv íduos. O ,propr ,ie-
sobre,por a mesqt11:nh cz do ui,~•eresse tário não é livu·e, p ortan to, de usar 
particular a nec~,:i1d~de colectiva; se da 6ua propr ieda de a se u bel-~r.az er. 
houvesse a ,consc1enc1a_ de que <> tr~- Acima do seu interês :se particular, 
balho e a .propr_iedad •e tem _'IU~a fu".çao ex~ste uma. lei de justiça ~ocial qu e 
social a cumpnr, bem •IY!a1s nnuienosa O obriga a usar do que e se u cm 
do que a utilidade .individual; se es- conformidade com O bem comum . Se 
tiv-esse bem _ ra~c(1le que ,rnem todos não deseja cumpri-la, a moral 60ci:aJ 
º!!. lucros sao hei.tos, m:esIJlo ~ue se declara in cons i·st-cnte O dir 7ito que se 
nao ro~be nmguem, .nao. sena por , arroga de possuir. E cn tii.o ap Esta'.do 
certo tao u,t,gcn,t e e tnad invcl ,a ,nova i-ncumbc O dever . r l'pcti mos, de in-
campanha. . . . tervit•, e a-dop,t:u n,s m ccHdn,s que o 

_ M~s -porque, _mfehzl"'.'en,tc, n6s im bem comum acon selha. 
nao e, v,ai por _es~e .pais ·fora uma Quainclo O E~tado la ,nça uma cam-
fe'bre de ,pr c'duça o de ba ,tata_ de tal pa,nha d-c .produção ; é po rque julgo~ 
ordem d•eso1·denad.a que ,~m ta-s ca - que O inte rêsse colecU vo , de que e 
sas ~gri t;.olas re:o~veram so ,pr~uz!r supremo árbit ro, a r ecla ma. Não é 
o milho nece-ss!1-no a~ seu ?.10,prw licito ta.os produtores ficarem sul".dos 
consumo, ha 'V'enao-as ate que at m·mam ao seUG a,p·elos. 
pref erir pagar. o m ilho a preços ide sSe O Ministério da E con omia jul - ' 
loucura. a d\!1xar de semear bata- . ga, ,po rtanto, d.e interêss~ nacion'.3-1 a 
ta, que it-amto lh es rende. inteneificação da produ ça o <lo milho, 

Não parece Ln,beressay a esta bo~ culti ,vá-lo inhm,siva,men bc é um de-
gente a desordem econom1c_a ou mi- veÍ· de consciência imposto, além d.:, 
séria social que po,ssa ad ,v1,r de s_e· mais pela. própria função socia l -da 
mel'hao. t~ atitude . Q_ue o po,b~. n~o prqp~ioedad e. _ . . _ . 
tenha ,pao, ou que so o com a, Ja na:> E' ;pecessário que este s ,pnnc11?1os 
com o suor do seu ros -tô, m:1s. com tncontes tá v,ei,s da .mora ,I socia l seJam 
lágrima s d,e sangue; que ,a fena se-
m ainal ,nã o chegue ,para um alqueire 
de milho e que seja ,p,:,rtanto ine,vi­
tá.v~l ,um aumerüo ,despr~orcio,nal dos 
salár io s; .que a imprecaç ão do famin­
to caia sôb1'8 a sua desmedida avid ez 
e que a justiça divin a secuinde a 
mal<iiç ão do orfão ou da viúva; ,tudo 
ist o não conta no s cálculos interes­
seirOs ,ae muLtos que ,possuem ter ras 
para culti-vair. Uma coisa a.penas os 
seduz. E é o maior rendimento pos­
sl,v-el, haja o que houver. 

Mas, se assim é, se a•ss im se pro ­
cede, se o lnterêsse ,par ,ticular prima 
sôbr ,e o inberê se col·ectivo, se ia ,terra 
que De\Js deu à humainidade para 
utilidade comum vem a .provocar a 
miséria de quem inão pos sui e:n 
a.bundâ,ncia suf iciente · o nec-css ári:> 
rendimento .para se sustentar e ,aOti 
seus , que argumentos podem ainda 
justificar o uso ,Ji,vr·e ,da propriedad •e? 

O direito de ,propri•edade é urna 
coi,sa. O uso dês se d ireito é .:iutra. 
Se aquele que p oss ui a propri cdad •e 
u sa d'ela ,em detrimento do b em co,. 
mum, o 2i~ado r do mesmo bem co­
mum - quere diz er, o Estado - ,tem 
o direito, :digamos tudo, o deiver de 
limitar a Hberdade do ,proprretário, 
ou impedi-lo a,té de continuar na 
pos51l d -e ;um b em que ,desviou ~a 
1,µa .principal mi&são, tira ,ndo- lh e ass im 
a sua mesma razão d e ser. 

4- dÔutJ\'in,a.s que aitacam o di11eito 
de p1·9pri edade não ·'teriam a<ieptos.­
- JPOrq;ue-,não são conformes co..-n os 
sentimentos prQ.fundos da ~,at.urcza 
hunY,lina - ~1ão t er iam adepto ~. dizía­
móS, ee os que a possuem soube sse m 
usar ,dela ~egun~o a ord em d,3. Pro­
vidência. · 5;1:as porque a d_esv iam do 
se u fim primário, paro a fa~er sel'v ir 
ao fim secundário, isto é, rao in.terêsse 
part icular , lo go se cai .na tentação de 
conf undir dir eito de propriedade com 
o u-so da ,ptopried~e, como se fôsse m 
uma e a mesmá" coisa. E querendo 
con d enar o u so que se faz, cond en am 
também - in devidame nte . é c0r to , 

coonp,re~,ndidos. · E' ,necessári o que ·os 
-proprietá rios da 1t•erra - pequenos ou 
gramdes - comecem ,a ter ,verdadeira 
-no.ção dos · deveres que lhes imipõe a 
propriedade particular. . Caso co·ntrá. ­
J·io apenas ia. tfôrç a. ,poderá servir d e 

' est'eio à deso1·dem económica c so ci al 
·em que medram os s eus interêsse s. 
E é sa,bido que .1. !ôrÇ,!l. é ar.ma de­
ntaJsi,a,d0 precária contra a espaida da 
verdade e ,da jus t iça. . 

J á. não é ,tanto , por isso, a def.esa 
dos ,pobr.es , a qU'em o .mau uso ,da 
.propriedade defoauda <io 5eu d,iretto 
incontestável à v ida, qu e lll0\3 Jeva 
a .secunda.ir, com tôda a :fórça d os 
,priincípios .sociais ,a morais, a camu,a­
,nha da .produção Ido mil1ho. E' ia. pró­
pr -ia def\esa e ~restigio do idi•r-eito de 
pTopriedad,e !Parti cula r que 1110s ,for .ça 
a con qenar a rúnica .preocupaçã<i do 
lucro e a d•emasiada diberdade deiim­
da a quem ,não 68'be ou 111ão quell'e 
-cump,rir abne,gad,amente os .s•eus de-
-veI'es IJ)ara com ~ Nação ) N:a iv.ida 
humana ,há, valor ,es maiores ~ direi­
.tos maiores que os do bnte.rê~ ip.ró­
prio . R•espeltá-lors é dar à ,vida social 
o Tumo daquela ju stiça, se m ia qual 
,nenhuma socied •a'!ie pode rsubsi,s.tir, 

Altendram~se então os aJPelos ido 
Gov.êr,no. E que do so lo da IIlOiSSa 
Pátria bro te ta.nto pão, que a'láO haja 
m ais cr.ia:nç:a6 ,com .fome, ,nem }are.s 
dese~p eraclO's. Se assim inão fôr, ;por 
cu.lpa J10s~a , amaldiçoado 5e1-á o di­
,nheiro que af\cnolhamos ,avara mente , 
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